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Resumo: O objetivo do texto é apresentar como era a formação de professores em ciências naturais, pri-
mordialmente na disciplina de Física, a partir do uso de materiais científicos (instrumentos, maquinários, 
aparatos), por meio da prática da demonstração. O estudo está amparado pelo pensamento de Tardif (2014), 
que pensa sobre os variados caminhos praticados pelos docentes na conquista de saberes e estabelecer um 
processo racional de formação, seja por vias da escolarização, seja por ações criativas constituídas ao longo 
de sua experiência profissional. O texto é o resultado de estudos de documentos e pela análise da bibliografia 
pertinente a uma história da educação em ciências localizada na cidade de São Paulo. No caso deste artigo, 
resulta que a formação de professores por meio do uso de artefatos científicos acontecia pela mediação dada 
pelos próprios instrumentos, entre a teoria e a prática, destacando o conhecimento tácito e gestual, fomenta-
do pelos livros didáticos, catálogos de venda e contato com as empresas construtora desses materiais. 
Palavras-chave: formação de professores; ensino de física; história da educação em ciências; artefatos 
científicos. 

Abstract: This text aims to present how teachers were trained in the natural sciences, primarily in the subject 
of Physics, using scientific materials (instruments, machinery, apparatus) through demonstration. The study is 
supported by Tardif’s (2014) ideas, who considers the various paths taken by teachers to gain knowledge and 
establish a rational training process, whether through schooling or creative actions constituted throughout their 
professional experience. The text results from studies of documents and analysis of the bibliography pertinent 
to the history of science education in the city of São Paulo. This article shows that the training of teachers 
using scientific artifacts occurred through the mediation of instruments themselves, between theory and prac-
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tice, highlighting the tacit and gestural knowledge fostered by textbooks, sales catalogs, and contact with the 
companies that built these materials. 
Keywords: teacher training; physics teaching; history of science education; scientific artifacts.

Resumen: El objetivo del texto es presentar cómo era la formación de profesores en ciencias naturales, pri-
mordialmente en la disciplina de Física, a partir del uso de materiales científicos (instrumentos, maquinarias, 
aparatos), mediante la práctica de la demostración. El estudio está respaldado por el pensamiento de Tardif 
(2014), que reflexiona sobre los variados caminos practicados por los docentes en la adquisición de saberes 
y el establecimiento de un proceso racional de formación, ya sea a través de la escolarización o de acciones 
creativas constituidas a lo largo de su experiencia profesional. El texto es el producto de estudios de docu-
mentos y del análisis de la bibliografía pertinente a una historia de la educación en ciencias localizada en la 
ciudad de São Paulo. En el caso de este artículo, se concluye que la formación de profesores mediante el uso 
de artefactos científicos ocurría por la mediación destacando por los propios instrumentos, entre la teoría y la 
práctica, sobre todo el conocimiento tácito y gestual, fomentado por los libros didácticos, catálogos de venta 
y el contacto con las empresas constructoras de estos materiales.
Palabras clave: formación de profesores; enseñanza de la física; historia de la educación en ciencias; arte-
factos científicos.

1 Introdução 

Este artigo tem por objetivo buscar respostas à pergunta em tela com o interesse 
em recolher os conhecimentos produzidos por diferentes pesquisas, de modo a ter uma 
síntese empírica sobre as práticas docentes voltadas ao ensino de ciências naturais, neste 
caso, primordialmente, sobre o ensino da Física. Por um lado, paulatinamente, pretende 
apresentar os conhecimentos circulantes sobre ciência e o seu ensino por meio do estudo 
das prescrições dadas em leis e normas como o cânone utilizado nas escolas. Por outro, 
acompanhamos os usos dos materiais, analisando as composições didáticas apresentadas 
no currículo, nos livros e catálogos e nos próprios objetos científicos disponíveis.

Ao falar da formação de professores e dos saberes docentes, lembrei-me imediata-
mente desta pergunta apresentada no título, feita a mim há anos, desde quando decidi traba-
lhar com a materialidade voltada à história da educação em ciências naturais. Naquele mo-
mento, foi possível criar hipóteses sobre o assunto. Passados dez anos, com mais subsídios 
e tendo diferentes resultados de pesquisas, é possível falar mais assertivamente sobre os 
saberes e a formação docente, no sentido de entender os(as) professores(as) como agentes 
públicos que buscavam conhecimentos sobre as ciências naturais e os modos de ensiná-las.1  

1 A pergunta foi solicitada pelo então aluno Leonardo Gomes (hoje docente e pesquisador do CEFET-MG), 
à época orientando do Prof. Marcus Aurélio Taborda de Oliveira, durante uma oficina sobre documentos 
tridimensionais, mais precisamente, com artefatos científicos. Esta atividade aconteceu no Núcleo de 
Pesquisas sobre a Educação dos Sentidos e das Sensibilidades (Nupes) dentro do Grupo de Estudos e 
Pesquisas em História da Educação (GEPHE), ambos lotados na Faculdade de Educação da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG). 
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Naquele período, em uma oficina feita na Universidade Federal de Minas Gerais, junto 
ao Núcleo de Pesquisas sobre a Educação dos Sentidos e das Sensibilidades (NUPES/FAE/
GEPHE), um de seus membros, tendo em mãos um artefato científico, após muito especular 
com o seu grupo de trabalho, disse: “Não temos a menor ideia para que serve esse objeto”. 
Tratava-se de um anel de ‘s Gravesande, instrumento criado por Willem Jacob’s Gravesande 
no século XVIII com a função de demonstrar a dilatação dos corpos sob calor. Também é um 
artefato científico do tipo “histórico” porque demarca a apresentação pública do invento. Este 
material é encontrado em diferentes acervos universitários e escolares em vários continentes. 
Carrega consigo uma concepção de ciência, um histórico técnico instrumental, registra uma 
composição social, histórica, entre expertos e amadores, sobre o estudo da então chamada 
Calorimetria (Bocchi, 2020). Há histórias locais, globais, transnacionais sobre a circulação e uso 
deste artefato. Mas, durante aquela oficina, ele era um objeto esquecido, uma “modernidade 
abandonada” ou “uma antiga inovação”.  O estudo de artefatos e, neste caso, de materiais cien-
tíficos é interessante porque eles são desafiadores e nos presenteiam com muitas dúvidas. No 
caso do estudo sobre o anel de ‘s Gravesande, a pergunta sobre como era o ensino com esse 
artefato foi posicionada, precisamente, porque a função daquele objeto foi esquecida. 

Este artigo apresenta uma discussão sobre o exercício da profissão docente com os 
objetos científicos apresentando diferentes situações, sejam na Escola Normal ou não, em 
que os professores buscam conhecimentos para estabelecer a sua prática profissional e cum-
prir a função docente nas ciências naturais. Apresentar os saberes a partir dos trabalhos com 
artefatos científicos exige reconhecer a importância dos estudos sobre a sua instrumentação. 
Os instrumentos científicos são mediadores entre o cientista e a produção do conhecimento, 
já que permitem a modelagem do experimento científico e a coleta de dados. Mas, além dis-
so, a validação dos fatos experimentais é contextual, mostrando a aceitação do que é produ-
zido por meio deles não como universal, mas dependente de convencimento social. Por este 
motivo, a ampliação dos públicos é importante na história da ciência e a escola multiplica esta 
validação a partir do experimento demonstrativo (Braghini, 2017). 

A ciência, portanto, não é apenas uma busca por “objetividade e verdade”, mas 
também uma prática que produz fenômenos sociais. Pestre (1996) afirma que a ciência 
é menos um sistema de enunciados e mais “um saber fazer com”, o que significa reforçar 
as habilidades como elementos tão importantes quanto à formulação de teorias, inclusive 
mostrando que existe uma interdependência entre ambas.2 Como se pode ver, o elemento 

2 Um instrumento científico é um dispositivo ou ferramenta utilizada para realizar medições, observações ou 
experimentos em pesquisas científicas. Portanto é importante elucidar que nem todos os artefatos encontrados 
em coleções escolares são “instrumentos científicos”. Há máquinas, aparatos completos, acessórios, 
brinquedos científicos etc. Além disso, em coleções de história natural, vemos taxidermizados, rochas, 
modelos anatômicos etc. Por isso, no artigo, referimo-nos aos artefatos científicos, ou materiais científicos, 
de maneira geral, qualquer objeto que sirva ao ensino de alguma ciência natural. Haverá especificações, pelo 
nome do artefato, quando necessário, ou “instrumento científico” quando for realmente o caso. 
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praxeológico – ou, como diz Guijarro Mora (2018), no caso do ensino com artefatos cientí-
ficos, “conhecimentos tácitos” – acontece na relação do docente com os seus materiais de 
experimentos, pela mediação feita entre conteúdos ministrados e materiais teóricos. 

Vemos aqui relações trianguladas entre o ofício docente, o poder púbico e as empresas 
vendedoras de produtos. A pergunta do texto é simples e aqui está a reposta: como era a forma-
ção de professores por esses artefatos? Estudamos os processos de formação no sentido histó-
rico, de modo a questionar o que fundamenta os valores de uma determinada época e quais são 
as forças sociais, estruturais e conjunturais determinantes do que deve ser o conhecimento de um 
professor. Ao final, destacamos as conquistas alcançadas pelos educadores no seu esforço de 
reconhecimento social e de fundamentação do que deve ser compreendido como ciência.  

Metodologicamente o artigo foi pensado com a teoria dos “saberes docentes” de 
Maurice Tardif (2014), levando em conta “os pensamentos, as ideias, os juízos, os discur-
sos, os argumentos que obedeçam a certas exigências de racionalidade”, ou seja, busca-se 
a lógica pensada e praticada por docentes, racionalmente, a partir dos conhecimentos e va-
lores ditados à época, bem como as formas de realização do trabalho docente registrado na 
documentação. Este autor classifica esses saberes em quatro tipos: os saberes da forma-
ção profissional, os saberes disciplinares, os saberes curriculares e saberes experienciais 
(Tardif, 2014, p. 199). O autor aponta que estes saberes são integrados, surgem de fontes 
diversas e acompanham o processo e progresso da vida profissional dos professores. 

Portanto, os saberes podem surgir da formação inicial do magistério acontecida na es-
cola; daquilo que é adquirido dos programas e dos livros didáticos; por sua própria experiência, 
pela prática do ofício, pelo trabalho e pela socialização de tarefas, utilizando as suas ferramen-
tas de trabalho (Tardif, 2014, p. 63). Isso significa que é possível indagar sobre os saberes 
docentes também pela história de aquisição e uso de materiais, já que estamos diante de um in-
quérito frente às condições materiais de obtenção de conhecimento. O artigo também mostra a 
relação dos docentes com os seus materiais de ensino, embora não ignore os outros processos 
formativos, precisamente por dialogar com as variadas formas de apreensão de conhecimentos 
buscados por docentes, pensando o acrescimento de seus saberes, segundo Tardif (2014). 

O estudo está amparado em documentos, tais como prescrições, registros em jor-
nais – com destaque ao Estado de S. Paulo – e o estudo direto de materiais científicos 
depositados no Museu Escolar do Colégio Marista Arquidiocesano. O espaço de estudo é a 
cidade de São Paulo, entre os anos de 1878 e 1931, ou seja, o período em que discursos 
ligados à ciência e a técnica passam a estar ligados ao reconhecimento da Escola Normal 
como centro de formação e quando há novos aportes em nome da ciência marcados no 
reconhecimento da qualidade escolar pela Reforma de Francisco Campos. Essa condição 
de interferência da reforma no ensino das ciências é reconhecida, neste artigo, em razão 
de sua evidente intervenção nos espaços científicos das escolas, principalmente conside-
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rando-os como novos critérios de qualidade educacional dados às ciências naturais, nos 
processos de equiparação ao Colégio Pedro II. 

A relevância da pesquisa se destaca pelo diálogo entre a História da Educação e a 
História da Ciência, por isso vale apresentar uma breve discussão sobre esta relação. O 
texto enfatiza que a ciência e a educação não devem ser vistas como campos disciplinares 
distintos, mas sim como áreas que interagem e se influenciam mutuamente ao longo da 
história. Esta relação é complexa e dinâmica, refletindo um diálogo contínuo entre as duas 
áreas e que, neste estudo, perpassa o histórico de profissionalização e saberes docentes. 

2 Intersecções Históricas: Ciência e educação na constituição dos saberes docentes e a 
circulação de instrumentos de ciência 

Desde o século XIX, a ciência ganhou legitimidade ao envolver o público escolariza-
do, que atua como testemunha dos eventos científicos. A escolarização não é apenas um 
meio de disseminação de conhecimento científico, mas também um fator que valida e legi-
tima a própria ciência. A educação escolarizada é moldada por parâmetros científicos e a 
escola desempenha um papel crucial na formação de uma cultura que reconhece a ciência 
e a técnica como autoridades na decodificação da natureza.

O processo de escolarização está intimamente ligado à história das ciências, seja 
pela disseminação de conteúdos e atividades experimentais como prescrição e prática es-
colar, ou porque a própria definição de educação escolarizada é moldada por parâmetros 
científicos. A escola é um veículo responsável por gerar um processo social que reconhece 
tanto a ciência quanto a técnica como as “verdadeiras” decodificadoras da natureza, con-
cedendo-lhes autoridade e legitimidade (Belhoste, 2012). 

Logo, não há necessariamente uma desconexão entre a história da educação cien-
tífica e a história das ciências. A ciência, como resultado de práticas sociais, depende de 
conexões entre pessoas e teorias produzidas dentro de um processo de “institucionaliza-
ção”. A escola é um desses lugares, replicando o “espírito científico” por meio do uso de 
experimentos em sala de aula.

Há uma conversação entre as áreas, evitando a demarcação de fronteiras epistemo-
lógicas quando contamos a história de professores de Física na cidade de São Paulo. Isso 
indica uma complexidade histórica mais dinâmica, antes de julgar a ciência e a educação 
como campos disciplinares diferentes, com hierarquias teóricas e práticas intransponíveis. 
Ciência e educação caminham juntas em um histórico de conversação que estabelece a 
força de suas próprias representações sociais.

 Ainda que haja diferenciação entre os espaços de se fazer ciência e a escola, não é 
papel da escola se ocupar com a construção de “modelos científicos”. A replicação do que se 
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produz como ciência não é a única forma de analisar a função do ensino das ciências. Mesmo 
diante de diferenças epistemológicas, a escola não pode ser retirada do circuito que planeja 
as ideias e representações sobre a ciência. O espaço escolar valida o saber produzido pelos 
cientistas, pode reproduzir uma cultura escolar conveniente à “transposição didática das ciên-
cias” e não está alheia ao circuito de produção acadêmica (Belhoste, 2012, Chervel, 1990). 

A ideia de Tardif (2014) de que os saberes docentes são integrados e surgem de 
fontes diversas está relacionada à forma como a escola valida e reproduz o conhecimento 
científico. De acordo com este pesquisador, a racionalidade docente pode ser explorada 
no contexto de como os professores utilizam seus saberes disciplinares e curriculares para 
ensinar, neste caso, ciência, refletindo sobre a interconexão entre a prática docente e a 
produção de conhecimento científico.

Além disso, está claro para este autor de que há plena conexão entre o uso dos ma-
teriais de ensino e a experimentação prática no processo de ampliação dos conhecimentos 
produzidos e ensinados pelos docentes. Isso pode ser vinculado à discussão em tela, preci-
samente, porque a escola é um espaço de experimentação qualificador de representações 
sobre a ciência por meio das funções, usos e simbolismos de seus artefatos de física.  

O que está em jogo é a associação destes saberes com a proveniência dos conhe-
cimentos apresentados na escola pelos materiais didáticos usados e pela experiência que 
pode (ou não) estar vinculada ao autodidatismo. Portanto, as fontes sociais de aquisição de 
tais conhecimentos e os métodos de integração e socialização dos processos formativos 
são muito variados e, aqui, há a intenção de apresentar algumas dessas formas, a seguir. 

Os discursos educacionais incorporam a técnica e a tecnologia como instrumentos pode-
rosos para reduzir as distâncias geográficas, de conhecimento, culturais e de tempo. Elas são 
percebidas como fundamentos de diversas utopias sociais, mas também surgem de grandes 
catástrofes e, à época, por terrores advindos da Primeira Guerra (1914-1917). A escola e a ciência 
se envolvem neste cenário como sinais evidentes de modernização e inovação, sendo ambas, 
possivelmente, as mais relevantes tecnologias sociais do que denominamos modernidade. 

Na trajetória da educação científica, as instituições educacionais absorvem valores e sa-
beres tecnocientíficos por meio da combinação de interesses gerados por cientistas, técnicos, 
reformadores educacionais, artesãos, um vasto mercado científico, intermediários comerciais, 
expositores e docentes. Desde a segunda metade do século XIX, observa-se uma exaltação da 
técnica e da tecnologia manifestada em exposições mundiais, museus pedagógicos e escola-
res, centenas de guias de compras etc. Estão em jogo a emergência de uma civilização técnica 
e a “moral da utilidade”, manifestada tanto em diversas interpretações das lições de vida quanto 
na formação do processo de economia linear de produção, que se entrelaça e avança neste 
conjunto sociopolítico, histórico. Todos esses indivíduos compartilham suas opiniões acerca 
dos melhores materiais e métodos para o ensino de ciências, destacando a importância do uso 
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de uma vasta gama de tecnologias como componentes essenciais para um ensino experimen-
tal, por meio da prática de ensino visual, demonstrativo, replicador e modelar. 

Esta miríade tecnológica envolta em valores e cargas simbólicas de progresso e benfeito-
rias pode ser visualizada em um exemplo que parte de Oscar Thompson, então diretor da Instru-
ção Pública paulista quando, em 3 de setembro de 1918, ao término do curso de Higiene Pública 
acontecido na Escola Normal de São Paulo, discursou pedindo aos professores e diretores que 
fossem os difusores do conteúdo científico pela causa higienista. No caso, o discurso percebia 
a escola como uma espécie de salvaguarda local do trato de doenças; um espaço um difusor 
dos meios preventivos, indicando um humanismo experimental com base no desenvolvimento da 
observação. Lembramos ter sido no segundo semestre daquele mesmo ano que a “grippe hespa-
nhola” se espalhou por todo Brasil. É bem verdade que escolas passaram a se apresentar como 
uma instituição higienista quando vemos o trabalho de Ferreira (2023), em que fica claro ter havi-
do várias delas, na capital do estado, convertidas em hospitais durante a pandemia de influenza 
que assolou o planeta em 1918 e trouxe um desespero à cidade de São Paulo. 

Oscar Thompson não deixou de reforçar aos professores o apelo à ciência, dando 
estímulo à criação de museus escolares. Segundo Thompson, o museu escolar, quando or-
ganizado em conjunto por professores e alunos, “enriquecidos por minerais e por diversas 
espécies de nossa flora e nossa fauna”, seria um dos melhores processos de ensino, por 
despertar a faculdade de observação, tornando os discentes aptos à habilidade de classi-
ficação e exercitando neles o desejo de conhecer e estudar de perto a utilidade das coisas 
(animais, plantas, objetos). Neste discurso, o professor analisa os conhecimentos dados 
pela montagem de museus escolares, estimulando a coleção com elementos de nossa 
terra, pois os museus “repletos de coisas estrangeiras não despertam interesse algum às 
crianças”.3 Sua proposta parece indicar muitas informações. Uma delas é que havia a pos-
sibilidade do estudo das ciências pelos elementos simples. 

No entanto, mais de três décadas antes, havia o apelo à compra de materiais científicos 
pelas escolas paulistas. O regulamento dos Gymnasios (1885) mostrava esta preocupação pela 
aquisição de objetos visando à composição de seus museus escolares e laboratórios. Cada um 
dos ginásios paulistas seria provido de “gabinete de Física (OESP, 1895), laboratório de Quími-
ca, coleções de História Natural, biblioteca e todos os materiais que forem necessários”.4 

Os jornais da cidade passam a anunciar as escolas com os seus gabinetes de ciências, 
pensando a fidelização de novos alunos. Particulares doavam peças para os museus escola-
res, como o caso do sr. Alberto Leite que doou à Escola Neutralidade5 objetos científicos; mu-

3 OESP, 03/09/1918, p. 6.

4 Regulamento dos Gymnasios, Artigos 9, 10, 13 (1885).

5 A Província de S.Paulo, 08/12/1887, p. 2.
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seus escolares eram comprados e revendidos, como o oferecido na rua dos Gusmões, nº 40, 
contendo aparelhos novos, completo, com “preço razoável”; espaços científicos faziam parte da 
propaganda das escolas, como o caso do Collegio Andrade (seção feminina) e a Escola Neu-
tralidade (seção masculina), oferecendo uma “educação integral moderna” com gabinetes de 
Física e Química, museus, aparelhos, instrumentos e mapas ilustrativos de ensino.6 Na cidade 
de São Paulo, desde o século XIX, há casos de professores que usavam os laboratórios para 
fazer experimentos pessoais, não apenas para dar aulas (Madi Filho, 2022). Há correspondên-
cias entre professores e casas de produção e comércio de instrumentos científicos, inclusive 
com a discussão sobre planejamento de aulas. Há catálogos de fabricantes que foram usados 
como material didático, como veremos adiante (Alcântara; Palma, 2023). 

 Meloni e Alcântara (2019) concentram análise na história dos materiais didáticos 
científicos no estado, apresentando uma abordagem intra e extraescolar, indicando os re-
lacionamentos triangulados entre a escola, o governo e o mercado produtor de materiais 
para mostrar que a interação entre o mundo público e privado moldou a amplificação dos 
conhecimentos científicos naquele período. Os autores também acompanham a ideia do 
uso prático dos materiais enfatizando que o Regulamento do então Ginásio Nacional (1901) 
mostrava-o como a forma de ensino modelar de ensino de ciências e a Escola Normal de 
São Paulo como um dos principais centros de formação dos professores, acompanhando 
este movimento.

 No entanto, as escolas públicas não estavam solitárias nesta dinâmica de prover 
laboratórios com materiais para o ensino das ciências. Os colégios privados também segui-
ram neste passo de aquisição de materiais científicos. São variadas as coleções de ciên-
cias nestes estabelecimentos na capital (Arquidiocesano, São Luís, Dante Alighieri, N. Sra. 
da Glória, entre outros). No caso do Colégio Marista Arquidiocesano, a instituição enfatizou 
a importância da ciência na educação, vinculando-a à fé. 

Essa abordagem foi vista como uma forma de modernizar a escola, enquanto man-
tinha os valores católicos tradicionais. A escola adquiriu uma extensa lista de materiais 
científicos desde meados do século XIX. Essas aquisições fizeram parte de um movimento 
estratégico para afirmar sua qualidade educacional. Tais objetos foram usados para o en-
sino de Calorimetria, Galvanismo, Pneumática, Eletricidade, Hidrostática, Ótica, Mecânica, 
Astronomia. Compõem a sua coleção máquinas, aparatos, modelos, acessórios diversos, 
brinquedos científicos, instrumentos “históricos” (Braghini; Pedro; Piñas, 2014). O museu 
escolar, o gabinete de Física e o laboratório de Física da escola foram claramente elogiados 
pelos inspetores federais, no início dos anos 1930, quando passou pelo seu segundo pro-
cesso de equiparação ao Colégio Pedro II, por exemplo. Os laboratórios e o museu escolar 
foram destacados nos documentos de avaliação da escola em 1933 em razão da apresen-

6 O Estado de S.Paulo, 14/02/1893, p. 3; 06/10/1885, p. 2.
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tação de modelos pré-constituídos em nome da qualidade escolar, a partir de determina-
ções feitas aos processos de equiparação dados pela Reforma de Francisco Campos. Isto 
é, há a demarcação de que um colégio equiparado, obrigatoriamente, deveria ter espaços 
específicos para o ensino das disciplinas de Química (anfiteatro experimental com labora-
tório), Física (gabinete), História Natural (museu escolar) (Pedro, 2014). 

 Renova-se a curiosidade sobre os possíveis meios de aquisição de conhecimentos 
para o ensino por meio destes materiais, tendo em vista a generalização de como eles 
entram no circuito das escolas na cidade de São Paulo, paulatinamente.  A seguir, vemos 
alguns exemplos de como a formação com esses artefatos podia acontecer, pensando a 
ideia indicada por Tardiff (2014), tanto sobre a formação escolarizada, quanto sobre os co-
nhecimentos experienciais e tácitos. 

3 Ensino de novos professores de Física na Escola Normal de São Paulo
 

Antes mesmo de pensar o ensino formalizado em escolas, há de se especular quais 
eram as circunstâncias para a experimentação pública na cidade de São Paulo, e este 
ponto ainda necessita de mais estudos. Sobre a circulação aberta de materiais científicos, 
vemos, como exemplo, que, no século XVIII, no caso da cidade de Paris, havia mais de 
500 laboratórios de Química espalhados pela cidade. Estavam instalados em instituições 
que lidavam com essa prática, como farmácias e academias, mas a metade deles estava 
em residências.7 No caso de Paris, essas ações são percebidas dentro de um movimento 
de amplificação da experimentação que parte da guarda aristocrata à curiosidade popular. 
É necessário compreender que, se em um primeiro momento as práticas científicas estão 
nas mãos de algumas personalidades aristocráticas e extravagantes, mais tarde passam à 
curiosidade popular e se transformam no motor do progresso econômico e moral que eri-
gem as nações. E essa curiosidade popular não pode ser descartada porque a fabricação 
desses produtos foi progressivamente aberta para saciar essa vontade (Belmar García, 
2017). 

Isto não se trata de uma especulação vazia, pois conhecimentos advindos dos expe-
rimentos são discutidos em diferentes espaços e meios de comunicação por toda a Europa 
e América. Isto é, clubes, associações, sociedades científicas, locais de encontro para a 

7 Não se pode ignorar o trabalho das mulheres na química a partir dos espaços domésticos. Há estudos 
sobre mulheres que desenvolveram a química a partir da experiência da “economia doméstica”, pensando 
a alimentação. Há também a relação de mulheres com trabalhos ligados aos seus maridos químicos como 
parceiras de laboratório e técnicas. A integração da química no cotidiano também está ligada às mulheres 
por uma educação química doméstica, seja por vias de entretenimento ou por ensino propriamente dito 
(Páez; Garritz, 2013; Baldinato; Porto, 2009; Fyfe, 2004). O processo de profissionalização da química e 
um progressivo apagamento das mulheres deste histórico, no Brasil é, sem dúvida, um objeto interessante 
de análise. 
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discussão e verificação desses conhecimentos não surgem como órgãos que se enxergam 
científicos, mas que se fazem científicos por um processo. Essa transposição dos conhe-
cimentos científicos para espetáculos de demonstração dava prova ao público o que era 
possível fazer com essas experimentações e fez muito sucesso no final do século XVIII, 
estendendo-se pelo século XIX, de modo que essa popularização foi possível de ser detec-
tada em pesquisas que registram tais ações em praças, circos, casas de espetáculo etc. 
Sabe-se que os demonstradores experimentais eram muito populares (Nieto-Galan, 2011; 
Lehman; Bensaude-Vincent, 2007). 

Vergara (2008), falando sobre o contexto do Rio de Janeiro no século XIX, apon-
ta as diferentes formas utilizadas para a apresentação publicada ciência no sentido de 
sua “vulgarização”. Primeiro, por publicações periódicas: revistas e jornais científicos eram 
direcionados ao público em geral, não apenas aos especialistas, tais como La Nature e 
Journal des Voyages, além de livros de vulgarização científica, ou seja, obras que busca-
vam traduzir os resultados da ciência para uma linguagem acessível ao público leigo. Há 
o surgimento de sociedades e congressos que promoviam a discussão e a disseminação 
de conhecimentos científicos, atuando por sua popularização. Por fim, ocorriam palestras 
públicas e exposições que visavam à interação entre cientistas e o público, permitindo que 
os avanços científicos fossem comunicados de forma envolvente (Vergara, 2008, p. 7). 
Vemos que neste sentido há uma ambiência específica à ampliação dos conhecimentos 
em ciências que combinam com a perspectiva de Tardif (2014) quando afirma sobre a pos-
sibilidade de acrescimento de saberes da parte dos professores, pelos impressos e pelos 
conhecimentos circulantes e variados do contexto vivido.

Um exemplo deste tipo de ação em São Paulo foi noticiado e mostra que o público 
estava disposto a passar 1h30 escutando e vendo a demonstração de um novo aparelho 
testado em experimento. O Dr. Ennes de Souza, apresentado como um lente ilustrado do 
Rio de Janeiro, demonstrou na Escola Polytechnica o funcionamento de um para-choque 
de sua invenção.8 Disse que o invento tinha sido usado em diferentes ocasiões – em trens, 
navios, ascensores – e conclamou os estudantes ao aperfeiçoamento de sua invenção por-
que “interessa a todo brasileiro”. Finalizado o experimento, suas palavras foram acolhidas 
com “frenéticas palmas” (OESP, 1909, p. 3). 

A demonstração do experimento é a grande prática de ensino presente nas aulas de 
Física e Química da Escola Normal de São Paulo, pois muitas são as documentações que 

8 Antônio Ennes de Sousa nasceu em São Luís do Maranhão, em 6 de maio de 1848. Foi membro da Academia 
Brasileira de Ciências, da Sociedade de Ciências Naturais de Zurique, na Suíça, e da Sociedade de Química 
de Berlim, na Alemanha. Notório estudioso da Mineralogia. Sobre o Maranhão, escreveu: Discurso sobre a 
organização da biblioteca popular do Maranhão (1871), Relatório da exposição maranhense de 1871 (Cf. 
Souza, Antônio Ennes de. Dep. fed. Maranhão (1871); Pres. Sociedade Nacional de Agricultura (1897). 
CPDOC.
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apontam à necessidade de apresentação desses maquinários em salas ou auditórios de 
diferentes escolas europeias, sendo também esse o caso da instituição paulista. Mas não 
antes de vê-la como uma parte integrante de um longo histórico da ciência que perpassa 
os salões da aristocracia, uma prática popularizada no âmbito doméstico, uma forma de 
publicização da ciência com pretensão de ampliação dos públicos e ser uma didática de 
ensino. As aulas por demonstração não só funcionam como um método eficaz de ensino, 
mas também passam a representar uma forma comum e amplamente reconhecida de dis-
seminação do conhecimento. Elas desempenham um papel crucial na formação dos futu-
ros professores e na validação da ciência, ao ampliar seu alcance e reconhecimento entre 
diferentes grupos (Braghini, 2017). 

 Esta escola foi o centro paulista de formação por excelência, tida como um mecanis-
mo construtor de cidadão que se molda ao desenvolvimento tecnológico. Como diz João 
Batista Pereira, presidente da província de São Paulo: “É a escola que prepara o cidadão, 
nela se forma o coração e o caráter e recebe a instrução elementar que o adapta às con-
quistas do mundo industrial e para os grandes acometimentos da inteligência [...]” (Pereira, 
1878 apud Céfalo, 2022, p. 51). Em uma cerimônia de certificação de professores (1903), 
disse o então paraninfo do grupo, Oscar Thompson, em sua ode a esta escola pública: 
“Instrui e educa porque ensina a contemplar a Natureza, fonte de toda a sciencia. E lá na 
observação de suas leis imutáveis e harmônicas avigora-se mais a fé nas magnificências 
do Creador” (OESP, 1903, p. 2).9 

 De acordo com Meloni e Alcântara (2019), foi possível identificar dentre os objetos 
patrimoniais remanescentes desta escola, duas categorias de objetos científicos: os utilitá-
rios e os específicos. Aqueles eram usados para procedimentos laboratoriais diários; estes, 
para atividades mais complexas de atuação, sendo eles proeminentemente manipuláveis 
e acompanhados por orientações sobre o uso dos objetos apresentados nos manuais de 
ensino cujas ilustrações eram vastas, dando conta dos gestos e de toda a performance de 
que o professor deveria se valer. 

No século XIX, os aparatos científicos podiam ter as seguintes funções: instrumentos 
de pesquisa e medição, instrumentos para o ensino da demonstração, instrumentos profis-
sionais, máquinas e modelos, instrumentos de Física para o entretenimento (Brenni, 1997, 
p. 742). Tais objetos estavam permeados pela ideia de “mágica natural”, apegada ao oculto, 
e, dessa forma, buscavam chamar à atenção para uma observação dos fenômenos (Van 
Helden; Hankins, 1994, p. 4).

Céfalo (2022) mostra que o auditório da escola está entre o gabinete de Física e o 
museu escolar; sua análise do patrimônio edificado indica que este teatro de experimen-
tações é o coração da escola. O mesmo pesquisador mostra a inexistência de disciplinas 

9 O Estado de S. Paulo, 01/12/1903, p. 2.
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ligadas às ciências naturais nas duas primeiras fases dos históricos da Escola Normal de 
São Paulo, entre 1846-1878, indicando-nos que o surgimento da cátedra de “Francês, Físi-
ca e Química” tem registro em 1880, na dita terceira fase do funcionamento da escola, sob 
a ótica das aspirações republicanas. 

Por essa razão, o autor concentra sua análise sobre o funcionamento de tal cátedra 
pelas mãos dos professores Paulo Bourroul (1880-1884), formado em medicina na Bélgica 
(1879), depois por Aristides Franco Meirelles (1884) – também formado em medicina –, 
seguido por Cypriano José de Carvalho (1884-1888), engenheiro civil e, por fim, por José 
Eduardo de Macedo Soares (1888-1918), médico formado pela Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro. Como podemos constatar, a formação de professores da Escola Normal 
tem por prerrogativa dar sequência à carreira de técnicos e cientistas no posto de docentes, 
mostrando as interconexões institucionais resultantes em redes científicas. 

Essa constatação é a mesma feita por Alcântara, Meloni, Cardoso (2022), quando 
revelam que os primeiros professores de ciências naturais em diferentes escolas do estado 
eram recrutados de áreas como farmácia e medicina, indicando uma forte conexão entre as 
profissões científicas e a educação. Essa prática sugere que as redes sociais e profissio-
nais influenciaram a constituição do corpo docente, diante da contratação de indivíduos que 
já possuíam uma formação científica sólida. Portanto, vemos que a Escola Normal precisa 
ser entendida a partir de um emaranhado de outras instituições desenvolvedoras da ciência 
profissional e de experimentação pública na cidade como parte de um conglomerado de 
instrução pública no qual se destacam o Museu Paulista, a Escola Politécnica, o Instituto 
Butantã, o Instituto Biológico e o Hospício dos Alienados (Céfalo, 2022). 

Paulo Bourroul, por exemplo, é uma pessoa cuja educação é refinada: formado em 
medicina, como já dito, pela Faculdade de Medicina de Bruxelas. Ele clinicou em São Paulo, 
foi nomeado diretor da Escola Normal de São Paulo, enquanto ainda atuava como docente 
da 5ª cadeira, sendo o primeiro responsável pelo ensino dessas disciplinas. Assim, ele é 
reconhecido como um oficial do estado que assumiu a responsabilidade de administrar os 
recursos voltados a esses conhecimentos, adquirindo livros e diversos objetos científicos, 
atuando como um elo na disseminação das ciências naturais e promovendo a compreen-
são dos métodos experimentais. 

 Céfalo (2022) indica que a bibliografia dá o pioneirismo da causa ao Prof. Bourroul, 
mas foi o Prof. Macedo Soares que, de fato, organizou as disciplinas científicas, conduzin-
do-as por um período de 30 anos. O que se observa é a globalização de uma ciência pro-
fissional que se especializa e se estabelece como uma necessidade essencial.

 Observando os programas curriculares adotados, os conteúdos revelam a seguinte 
formação para o aluno normalista, em Física: barologia, hidrostática, hidrodinâmica, acústi-
ca, termologia, ótica e eletricidade. Para os estudos de Química: estudos da química orgâ-
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nica e inorgânica, ressaltando as composições química e processos industriais e agrícolas. 
A partir de 1904, há a inserção de Mecânica no estudo da Física, cuja ênfase era dada à 
cinemática e ao funcionamento de máquinas industriais. 

Com a observação dos exames finais dos alunos, vê-se o destaque dado aos experi-
mentos e ao funcionamento de tais artefatos nas aulas demonstrativas, com experimentos 
para observação pura, operatórios e de aplicação, que deveriam ser avaliados em provas 
orais e escritas. Há uma profusão de verbos de ação, principalmente “aplicar”, “experimen-
tar”, “demonstrar” (Céfalo, 2022, p. 331-332). Isto acompanha o que é apresentado pelos 
livros didáticos, quando se vê que as aulas que exigem a observação; resultam em excesso 
de ilustrações de mãos operando as máquinas, aparatos, instrumentos e toda gama ampla 
de objetos científicos (Braghini, 2017a; Céfalo, 2022). 

Acerca da necessidade de aquisição de materiais de ensino para a cátedra, destaca-
-se o papel inicial do próprio Paulo Bourroul. Esse movimento de compra de materiais foca 
na história de uma prática de ensino, na história das necessidades por produtos científicos 
e nas viagens tanto dos especialistas quanto dos objetos como portadores de inovações 
pedagógicas (Céfalo, 2022; Meloni; Alcântara 2019).

É importante reiterar que os artefatos usados nos laboratórios da escola não eram 
entendidos como recursos didáticos, ou seja, aquilo que tão somente faz a intermediação 
do conhecimento teórico ao prático como um componente operatório. Eles próprios, suas 
respectivas funções e suas partes constitutivas estavam descritos como conteúdo, como 
parte do programa de estudos e com conceitos de ciências inseridos em seus respecti-
vos desenhos. A complexidade dos aparelhos possuía uma carga didática própria (Guijarro 
Mora, 2018; Braghini, 2017a). 

 No final do século XIX, certos tipos de aparelhos eram frequentemente utilizados em 
gabinetes de ciências com o objetivo de entender sua funcionalidade: aparelhos de percus-
são, objetos de demonstração de leis, entre outros, eram estudados por si mesmos, e não 
necessariamente com o fim único, para fazer observar um fenômeno natural que pudessem 
provocar. Os livros escolares franceses apresentavam aparelhos de demonstração, muitas 
vezes cópias de “instrumentos históricos”, descrevendo o seu funcionamento e deixando 
o fenômeno a ser observado vinculado ao conhecimento que se tinha da máquina (Hulin, 
2008, p. 96).

Este é o mesmo caso percebido por Céfalo (2022), quando indica a existência de 
claras conexões entre os livros didáticos da cátedra, como Physique et Chimie de Edmon-
d-Jean Langlebert e Leçons élémentaires de chimie moderne de Charles Adolphe Wurtz, 
e a vasta coleção de objetos de ensino nos gabinetes da escola. Esses objetos incluem 
substâncias, vidrarias e equipamentos de laboratório (como alambiques de cobre, bicos de 
Bunsen, cadinhos de grés, fogareiros de ferro para gás, maçaricos de gás, entre outros), 
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além de instrumentos, maquinários e implementos utilizados no ensino de Barologia, Hi-
drostática, Pneumática, Acústica, Termologia, Ótica e Eletrologia.10 

O caráter experimental das aulas de Física ministradas na Escola Normal de São 
Paulo pode ser verificado por meio do apontamento de uma aula ocorrida em 11 de abril de 
1912. Ela está anotada no caderno de estudo do aluno Norberto de Almeida, que apresenta 
o seu entendimento sobre a máquina de Ramsden11 ou a experiência do bonde elétrico. No 
caso da máquina de Ramsden, o aluno apreende a descrição da máquina e como ela faz 
a captação de energia, acionada por força “inclusive muscular”, registrando a produção da 
corrente elétrica que a máquina produz. Sobre a experiência do bonde elétrico, que aliás é 
um “brinquedo científico”, o aluno mostra as etapas de seu acionamento, apontando tanto 
a demonstração por si mesma como seus paulatinos progressos de movimento (Almeida, 
1902, p. 784-785 apud Céfalo, 2022). 

 Por estar contido no artefato – condição corporal para que seja efetivada a sua ope-
ração –, vemos que o processo para os entender exige conhecimentos teóricos, retirados 
dos livros. Mas, como veremos na sequência, respectivamente, temos o caso de uma em-
presa de venda de materiais científicos ensinando a um professor como fazer um desses 
dispositivos funcionar. Depois, compreendemos como um docente fez uso de um catálogo 
de venda como um manual didático prático. Nos dois casos, vemos formas criativas de 
autoformação em que as maneiras de fazer dependem de uma ação condicionada tanto 
pelo envolvimento com os artefatos quanto pelo uso de sínteses que, de maneira rápida, 
posicionam o conhecimento docente naquilo que é, segundo o seu critério, importante a ser 
ensinado. 

4 Docentes e seus canais de conhecimento: os materiais científicos e os catálogos de 
empresas  

 
É reconhecido na literatura da história da educação o uso do livro “Primeiras Lições 

de Coisas”, de Norman Allison Calkins (1886)12 como manual de formação de professores 
e que se destaca por priorizar o raciocínio possibilitador da criação científica. No caso das 
ciências, pelo uso das Lições de Coisas, este manual pode ser um modelo exemplar cuja 

10 Sobre o ensino da eletricidade no estado de São Paulo, conferir: Gonçalves, Bruno Bianchi Lopes. O 
ensino de eletricidade no estado de São Paulo (1890-1930): concepções, prescrições e objetos científicos. 
Mestrado em Educação. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 2020. 

11 A máquina de Ramsden é um dispositivo eletrostático inventado por Jesse Ramsden em 1766. Ela é usada 
para gerar eletricidade estática através do atrito. 

12 O título original do livro, em inglês, é Calkin’s new object lessons: primary object lessons for training the 
senses and developing the faculties of children. No Brasil foi publicado com o título “Primeiras lições de 
coisas: manual de ensino elementar para uso dos paes e professores, traduzido por Rui Barbosa, em 1886.
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ênfase recai sobre a importância da observação e da experiência na formação de ideias, 
buscando desenvolver a capacidade de julgamento dos alunos. Este manual vale como 
elemento formativo consagrado para o entendimento da ciência com uma exposição articu-
lada dos fundamentos do método de ensino intuitivo, pela educação dos sentidos e a ob-
servação como processo fundamental do ensino. Também se destaca “A Eschola Publica” 
como uma compilação de artigos que também visavam orientar as práticas pedagógicas, 
mas com foco voltado às diretrizes curriculares e à formação dos professores, diretamente 
(Valdemarin, 2020). Ambos desempenharam um papel crucial na disseminação de novas 
práticas pedagógicas na formação de uma cultura científica, marcando como deveriam ser 
ensinadas as ciências no início do século XX, com interpretações legitimadas pelos grupos 
que lhes dão base autoral e reconhecidos como sujeitos com interesses educacionais.13

Outro documento crucial para observar a inovação do saber científico, materializado 
em objetos, refere-se aos catálogos de venda de artefatos científicos circulantes em várias 
regiões do mundo e que destacavam uma variedade de possibilidades materiais para o 
uso dos docentes em suas aulas. Os catálogos revelam a perspectiva do produtor acerca 
dos objetivos dos materiais oferecidos para venda, estabelecem novos padrões de conhe-
cimento sobre “precisão”, “objetividade” e “observação”, introduzem novas sensibilidades 
e limitam representações e diversos valores sociais em nome da ciência. Este material 
permite debater sobre uma das conexões existentes entre o ambiente escolar e o científico. 
Vemos que alguns docentes os usavam não somente para ver os produtos e comprá-los, 
seu objetivo primordial. No caso, os catálogos se tornaram fontes confiáveis para validar o 
saber científico sobre a funcionalidade de objetos e conteúdo de ensino. 

O trabalho de Guijarro Mora (2018) adverte sobre a padronização oferecida por es-
ses fabricantes frente ao comportamento de professores. Durante o processo de aquisição 
de materiais, o autor mostra a operação dinâmica de entradas desses equipamentos nos 
institutos de ensino na Espanha, bem como as formas de apropriação inventadas pelos 
docentes. São duas as dimensões de sua análise que associadas nos permitem analisar a 
relação dos docentes com esses catálogos de venda.

A primeira dimensão mostra os modelos de ensino apresentados pelos fabricantes, 
pensando as vias de comunicação entre produtor e consumidor no trânsito dos produtos. 
Uma parcela desse conhecimento parte do fornecedor do material, de maneira que expõe 
o seu controle em relação aos seus usos. Há a intenção de venda, indicando as ações in-

13 “Primeiras Lições de Coisas”, de N. A. Calkins teve defesa legislativa do método feita pelo então deputado 
Rui Barbosa por meio de um extenso parecer ao Decreto nº 7.247, de 19 de abril (BRASIL, 1879), que 
regulamentava o ensino primário e secundário no município da Corte, seguido de sua tradução. “Reforma 
do Ensino Primário” (1883) é o nome do parecer e pode-se dizer que este conjunto de ações demarcam a 
autoridade como este manual ganhou vulto no Brasil como elemento norteador de reformas na instrução 
pública brasileira. Já os onze volumes de “A Eschola Publica” aparecem compilados no livro “Ensaio de 
Pedagogia Prática” como uma iniciativa fundamental da imprensa pedagógica paulista, como um marco de 
formação dado pela reforma conduzida por Gabriel Prestes (1892) (Valdemarin, 2020, p. 1036).
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teressantes ao ensino, tanto em nível teórico quanto procedimental, para além de registrar 
as peças e os preços. Ambas mostram a participação direta do fabricante e indireta dos 
agentes e representantes de venda, no sentido de pautar conhecimentos adequados ao 
ensino das ciências. 

Alcântara e Palma (2024) nos contam um caso ocorrido entre um professor Epi-
phanio Maria, identificado como vice-reitor do Gymnasio Nossa Senhora do Carmo e a 
empresa de materiais científicos alemã Max Kohl. Uma carta datada de 2 de fevereiro de 
1927 mostra uma resposta da empresa dada a este professor que ministrava a disciplina de 
Física e Química. A empresa Max Kohl lamenta porque o professor não conseguia trabalhar 
com o aparelho de Odstrci. Este aparelho é usado para demonstrar a Lei de Coulomb, um 
dos pilares da eletrostática, pois descreve a força de interação entre duas cargas pontuais 
em repouso. Marca a ideia de força de atração e repulsão e cargas de sinais opostos e de 
mesmos sinais, respectivamente. 

De acordo com Alcântara e Palma (2024), este professor pediu o envio da “Revista 
para o Ensino de Física e Química” (Zeitschrift für den Physikalische nund chemischen Un-
terricht) para que pudesse consultá-la sobre o uso do tal aparelho, seguindo as instruções 
de montagem e uso do objeto. Na correspondência de resposta, a empresa prefere fazer 
uma breve apresentação do aparelho indicando sua ação e funções com uma ilustração. 
Segundo as pesquisadoras, o que se vê é uma possível intervenção da empresa, a qual 
teria cortado de seu próprio catálogo a ilustração do aparelho para mostrá-lo ao professor 
com as etapas de suas operações. 

As autoras apontam algumas hipóteses sobre as razões do pedido do professor. Tal-
vez ele tivesse interesse em receber, de fato, a revista completa, não sendo atendido., mas 
há referências de que a tal descrição foi mesmo retirada da revista de ensino em questão. 
Talvez estivesse o docente apontando dúvidas somente para receber a revista no Brasil. 
O caso interessante é, todavia, mostrar que este tipo de contato existiu. Ele registra “as 
formas de fazer” a partir da empresa ao docente. Este episódio amplia os caminhos empre-
endidos pelos professores para buscar conhecimentos voltados às aulas. 

A segunda dimensão pensa os procedimentos de aquisição de produtos e as formas 
de relacionamento dos professores com seus aparatos, refletindo sobre a apropriação de 
tais materiais. Nesse caso, os docentes mostram interesses diversificados tanto pela aqui-
sição do material quanto pela apropriação e assimilação dos conteúdos publicados. Tais 
ações evidenciam que eles são guiados por propósitos específicos ligados à sua condição 
de trabalho, desenvolvendo práticas referentes à experiência docente, às suas percepções 
particulares sobre o que deve ou não ser ensinado e como devem ser ensinadas.  
 Um caso interessante é de um professor do Colégio Arquidiocesano, não iden-
tificado, que transforma um catálogo da Casa Mazo, tornando-o uma espécie de guia 
didático. A casa comercial Mazo foi criada em 1892 para a venda de diferentes tipos 
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de materiais, desde aparelhos domésticos e materiais escolares, dentre eles bússo-
las, microscópios, partituras, quadros parietais etc., destacando-se como comerciante 
de aparelhos de ótica, principalmente equipamentos fotográficos e de projeção. Neste 
caso, o seu catálogo foi transformado em um orientador para aulas, um manual prá-
tico. A partir dele, entre recortes, anotações e paginação anotada à tinteiro, vemos a 
relação do docente com as explicações ditadas pela empresa. Os rastros fomentam a 
ideia de que o professor dialogava com esse material para organização de aulas e para 
a ampliação de seus conhecimentos. Pelo sumário do catálogo, vemos que o docente 
fez a sua própria marcação em números (Figura 1), para depois fazer a indicação das 
páginas, na sua própria sequência (Figura 2). 

Figura 1 – Catálogo Mazo. Colégio Marista Arquidiocesano.

Fonte: Memorial do Colégio Marista Arquidiocesano de São Paulo 
(Catálogo Mazzo).

http://www.periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/cadernosdepesquisa


18Cadernos de Pesquisa, São Luís, v. 32, n. 1, p. 1-24, jan./mar. 2025
Disponível em: http://www.periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/cadernosdepesquisa

Figura 2 – Paginação do Catálogo Mazzo.

Fonte: Museu Escola do Colégio Marista Arquidiocesano de 
São Paulo (Catálogo Mazzo, detalhe).

Pelo sumário do catálogo (Figura 1), entendemos que o professor deu valor a um 
conteúdo apresentado em síntese, de maneira prática e simples. O conteúdo do catálogo 
mostra este conjunto de saberes abreviado, com definições claras e sem grandes prosélitos 
científicos. Um exemplo é o que está apresentado em relação aos conhecimentos de Eletri-
cidade, iniciado por conceitos básicos (classificação dos fenômenos), progredindo aos mais 
avançados (funcionamento de transformadores). No caso do estudo da eletricidade, estão 
apresentados os conceitos fundamentais (movimentos vibratórios, unidades elétricas, ele-
trostática etc.); aplicações que podem ser pensadas de maneira prática, como tópicos com 
baterias, acumulação, medição de correntes etc.; aspectos teóricos como o estudo de ca-
bos elétricos, condensação, potencial, capacidade; estudos sobre eletromagnetismo, o que 
expande o conhecimento com áreas interconectadas, como a física; por fim, há o estudo 
de aparelhos científicos cujos usos dependem da eletricidade, demarcando a era das tec-
nologias de infraestruturas (baterias, acumuladores, dínamos, transformadores, telefone, 
telégrafos etc.). Todos esses conhecimentos apresentados de maneira clara e sintética. 

No caso da apresentação do experimento, havia o choque entre o que era o conhe-
cimento de senso comum, chamado de mágico, e o conhecimento  tido como “científico”. O 
instrumento como mediador e potencializador dos sentidos e que colabora na organização 

http://www.periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/cadernosdepesquisa


1918 Cadernos de Pesquisa, São Luís, v. 32, n. 1, p. 1-24, jan./mar. 2025
Disponível em: http://www.periodicoseletronicos.ufma.br/index.php/cadernosdepesquisa

do conhecimento científico a partir de chaves instrumentais dadas por ele próprio (Halleux, 
1991). 

 Finalizamos com a percepção de outra característica notável, quando a represen-
tação da tecnologia é apresentada por esses ensinamentos como elementos da indústria 
que espelhavam. Para os legisladores e indivíduos da esfera política, a tecnologia estava 
sempre associada à promoção do crescimento econômico por meio do estímulo à ativida-
de industrial, alegoria da civilização. Para os docentes, era um recurso que simplificava o 
entendimento e a absorção dos conceitos teóricos e, ao mesmo tempo, mostrava de forma 
prática a atividade e o funcionamento do material em uso, com um jogo performático. De 
La Lastra e Guijarro Mora (2012) dois pesquisadores muito atuantes em relação aos usos 
desses objetos para o ensino, inclusive, intuem sobre as impressões dos alunos durante o 
impacto dessas manipulações, pois, provavelmente, era um objeto que servia como uma 
interrupção na explicação teórica e que, ocasionalmente, provocava alguma emoção ou 
surpresa. Trata-se de um elemento ligado às emoções e, portanto, nada irrelevante. 

4 Considerações Finais
 

Maurice Tardif (2014) explora como os docentes ampliam seus saberes por meio de 
diversas fontes e experiências. O autor destaca que os saberes docentes não são apenas 
teóricos, mas também práticos e contextuais. Esses saberes são adquiridos por meio da 
formação inicial, da experiência prática em sala de aula, e das interações com colegas, 
alunos, autodidatismo. Enfatiza que os professores constroem seus conhecimentos conti-
nuamente, adaptando-se às mudanças e surpresas do ambiente escolar. Anuncia, também, 
a importância dos saberes tácitos, que são os conhecimentos implícitos adquiridos através 
da prática e da reflexão sobre a própria experiência. Temos por ideia de que o desenvolvi-
mento profissional dos docentes envolve tanto a aquisição de novos conhecimentos quanto 
a integração e a aplicação prática desses saberes no dia a dia escolar. Estando relaciona-
do a estas ideias, este artigo procura sintetizar sobre a maneira como os professores na 
passagem do século XIX para o XX, na cidade de São Paulo, se formavam e adquiriam 
conhecimentos na lida com os artefatos científicos a sua disposição. 

A pesquisa revela que a formação dos professores de ciências naturais foi marca-
da por uma diversidade de saberes, incluindo saberes disciplinares, curriculares e expe-
riência prática, até mesmo autodidata, conforme a classificação de Tardif (2014). Esses 
saberes são fundamentais para a prática docente e refletem a complexidade do trabalho 
educacional. 

Embora não houvesse investimento do estado para conceder materiais científicos a 
todas as escolas, ainda assim, havia escolas que primavam pelo excesso, como é o caso 
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encontrado no inventário da Escola Normal, mostrando que a aquisição de materiais cientí-
ficos para a formação de professores está relacionada a um amplo circuito triangulado pelo 
estado, mercado e escolas.

Os livros didáticos, manuais de formação, catálogos e, fundamentalmente, os arte-
fatos científicos foram identificados como ferramentas essenciais na formação dos profes-
sores, pois não apenas transmitiam conhecimento teórico, como também promoviam uma 
compreensão prática e contextualizada das ciências. Em grande medida, os livros didáti-
cos de ciência apresentados indicam essa preocupação de misturar os saberes teóricos, 
apresentando um conhecimento prático que diz respeito a um saber artesanal, marcado 
nos artefatos como um empreendimento gestual, instituído como um projeto tecnológico. 
O estudo dos materiais didáticos, como livros e catálogos, revela que os conteúdos eram 
apresentados de forma prática e acessível, permitindo que os professores construíssem 
um conhecimento aplicável em sala de aula. A progressão dos conceitos básicos aos mais 
avançados em eletricidade é um exemplo disso. 

Constatou-se que, na formação dos professores para o ensino dessas disciplinas, a 
teoria e a prática eram indissociáveis. Como teoria, havia os conteúdos dos livros didáticos e 
o domínio da exposição e descrição dos objetos com seus respectivos aspectos funcionais. 
Como elementos da prática, a disciplina de Física, aqui destacada, mostrava o domínio de um 
saber-fazer específico, mas que não se distinguia do domínio teórico dos conteúdos privile-
giados nos livros didáticos, o qual também poderia ser adquirido e usado por outros canais de 
conhecimento, ressaltando que foi detectado um relacionamento público-privado no acesso aos 
saberes que perpassaram à interferência de empresas de produção de materiais científicos. 

  O artigo discute como a técnica e a tecnologia foram vistas como instrumentos de 
modernização e inovação, indagando que as interpretações sobre o ensino das ciências 
naturais envolvem questões de legitimidade e autoridade que, no caso, foram vistas na 
composição das aulas na Escola Normal e nos usos de catálogos de empresas como ma-
nuais didáticos, o que ocasionava em diferentes graus de credibilidade dadas às prescri-
ções na progressiva luta das ciências naturais em se estabilizarem no currículo. Ao final, 
vemos que a formação dos professores para o ensino da Física também era um processo 
indissociável de autoformação, enquanto os catálogos de venda serviram como um recurso 
criativo. A interação com esses materiais promoveu um conhecimento contextualizado e 
aplicado, refletindo a lógica racional sobre a construção de saberes docentes, que emer-
gem de experiências e interações diversas no ambiente educacional. 

 Ao final este artigo propõe um diálogo entre duas áreas de conhecimento acadêmi-
co, tentando mostrar que, pelo plano da história cultural, talvez nem existam tais fronteiras. 
Aponta ao prenuncio de diálogos mais consolidados no sentido de compreender os sólidos 
relacionamentos entre a ciência e a escola desde o século XIX.
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